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Convertmim ad me in toto cor de veftro. Joel. 3,

Nolite thefaurifare vobis thefauros m terra. Matth. 8.

Memento, homo quia ptd-vis es , <rr in^^yrem  rever tens,
Gcncf. 5. Cic

Biblioteca C#r ta*
M E L H O R  da terra, 6c o melhor do Ceo te­
mos hoje cuidadofamente empenhado na mu­
dança de noílas vidas,muito Alto,muito Pode- 
ro fo R ey , 6c Senhor noílb; eftà empenhado 
Deos, eftà empenhado Chrifto, eftà empenha­
da a Igreja : empenhado D eo s, pedindo a nof- 

fos coraçoés húa rtíolura converçãodos erros da culpa para os 
acertos da graça: Covertimim ad me in toto cor de vejlro: Empenha­
do Chrifto,períüadmdo a noffas vontades hú generofo defapego 
dos bês da terra pellos bésdo Ceo-,Nolite thefa/írijare:Empen\-u- 
da ultimamente a Igreja intimando à noíTa memória defenganos 
do q fomos agora, 6c q a vemos dc fer depois Memento homo qma 
pulvis es,& tmp viverem revei tens

De todoeííe taõ caltficado empenho feconclue não fomente 
a importância grande de nofia redução, fenam também a idea 
verdadeira de noíTa penitencia. Para huma alma fer, como deve, 
penitente, ha de desfazer com o arrependimento o que fez 
coma culpara culpa conforme enfinão os Theologos, he hüa 
averfaó de Deos, 6c hüa converEó ,às creaturas, o arrependi­
mento pello contrario ha de fer hüa averfaó das creaturas, & hüa 
converfió a D eos, de forte que fe para aver almas pcccadoras ha
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apartar de Deos, 5c converter às creaturas, para aver almas per- 
feiramente arrependidas, ha de aver apartar das creaturas, 5c 
converter a Deos: a converíaõ a Deos ternos em fuas palavras 
Corroertimmi ad me : A averfaó das crearuras temos nas palavras 
de Chrifio: Nclite 7 hcjanrifare 'vobis interra: Porem hecaõ dif- 
Hcultozo acabar com nofcoeíla averlaõ, 5c efla conuerfaó, que 
fobre a pedir Deus, 5c fobre a pidir Chriflo, 5c quem a pudera 
pedir que mais nos obrigafle. Iulgou a Igreja que era neceflariò 
rendemos com razoens a razão, para nos perfuadir a vontade 
a híía perfeita pemcécia pois nos exotra omelhor do Ceo , Deos, 
5c Chriflo, as razoens, ou porquês defla penitencia nos aponta 
omelhor da tera a Igreja Memento homo , &  c, homem pelío 
que es, lembiate de ouvira C hriflo , 5c aborrecer ao mundo: 
A  ohte t hefaurifar e In terra: Homem que has de fer, lembrate 
de ouvir a Deos , 5c reduzírce a fua graça: Conixertimim adme: 
EífiS razoens proporei com todo o defengano à razão para que 
ella fe renda , 5c a vontade íe perfuada: Aflifti com voíla graça 
a voíTo mim Aro, terno arbitro do mundo, hoje fe algum dia- dif- 
ponde minhas palavras, animai minhas, vozes, inflamai meus af- 
feffos, 5c movei aos que me ouvem .

Quem cuidara que a Igreja nos occupafle comícmbranças 
daterraa memória, quando Chriflo pertende que lancemos da 
vontade o amor da terra parece que nes aviaõ mandar efquecer 
pira que deixaíTemos de amar: O  efquecimmto he morte da 
atfeiç io, quem quer amar lembrafe,quem fe efquefe nam quer 
amar •, pois fe Chriflo manda. que aborreçamos, como exorta a 
Igreja a que nos lembremos ? porque fe he neceflariò efquecec 
para não- amnr^aqiii he neceflariò lembrar para efquecer j. Lem- 
bramfe os homens, Sc amão muito ao mundo, porque o não co­
nhecem, Sc não conhecemos os homens o que he o mundo,por­
que nada fe lembram do que fão • lembremfe de fy que logofe 
efquecerão cio mundo j da falta que temos do conhecimento- 
proprio nafee o engano com que procedemos, no amor alheo:

O  ho-
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O  homem hea melhor de todas as creaturas corporaes, pois 
como ferà pofTivel que fe engane com o mundo; que m 
fe defenganar configo? Atcenta pois a Igreja a confeguir 
de nòs a defeftinia das coufas da terra, que aconfelha 
hoje a noíías vontades Chriílo, nos tras à memória atCFra 
do noíTofer, para queá vifta do que fomos podamos inferir 
o que he o mundo, 6c fe o amamos para ignorado > defprezalo 
por conhecido

Memento homo qnia pulvis es; lembrate homem porque 
hes pò, afll diz aos Monarchas mais foberanos, a(Ti diz aos vallá- 
los mais humildes* nenhúa diftinção faz de homens,tão homem, 
ôc tão pò chama aos que reinaõ, como aos que fervem, por 
que mfto que toca ao fer, não ha diíferença nem ainda doce- 
tro ao cajado, tudo he cinza com mais, ou menos precizo dif- 
farcc* hum Rey de cinza cuberta de purpura, hum paftor de cin­
za cuberta de iayal, fò a vaidade dos tempos pode introduzir de- 
fignaldades nas apparécias da pompa , narealidade do fer náo ha- 
fortuna que poíía emmendar as deíigualdades da natureza.

Sonhava Jofeph o Viforeinado do Fgipto , Ôc fonhava afli: 
Pntabam nos ligare manipulas m agro, &  quaji confurgere ma­
nipulam metim: Imaginava eu, diz Iozeph, que citavamos no 
campo enfeixando as paveas, & que íe levantava, Sc punha 
em pè omeu feixe, & que os voffos pofto à roda com demonf- 
traçam de reverentes o adoravaò: náo vi eu fonho mais verda­
deiro que efte?as paveas de Iofeph eftavão adoradas* as paveas 
de feus irmaõs adoravão, mas tudo erão paveas: o feixe de lò- 
feph eftava levantado, os feixes de feus irmãos eftauac abatidos, 
mas tudo era feixe , havia diffcFença na fortuna, mas nam 
havia exceffo na natureza, de feixe a feixe; & de paveas a 
paveas fe faziam os obfcquios, & neflas igualdades íonhadasda 
capo fe mo-ftravã© a Iofeph as filie idades futuras do Paço,Vcrfe 
ha daqui a tempos Iofeph colocado no trono, verá 3 feus irmaõs 
püílrados diante de fy por terra, mas emenda Iofeph q pada no
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no Paço, oqu? paílava nocampo, 8c que humas paveas adorão 
outras-, billarà o f )lio para o por miisalto , mas não bailarão as 
adoraçoens de todo o Egipto para o diílmguir do fer dos que o
adorío

iofephs adorados, nao vos defvaneça a altura: a terra que eftà 
no cume dos montes nãohe melhor nafubíhncia , do que a ou­
tra que eílã ni profundidide dos valles-, por mais que vos fubli- 
maíTe a forte, quando muito fois terra fobre monte não vos en­
gane a humildade em qne vedes a outros, 8c agrandeza em que 
vos vedes a vos, porque nem os outros por humildes tem mais 
de terra, nem vos por grandes ccndes de terra menos: defengano 
he eíle, que atrendeo cuidadofa a providencia divina logo na 
cr iação do primeiro homem.

EntregaDcos a Adão o fenhorio do mundo: Dominamini 
pifciHts mans, &  volatthbus calt: E no meímo tempo lhe en­
comenda a cultura do paraifo: pof ît eum tn paradifo ut oporare- 
tur: não ha hoje extremos mais diílãtes, que Princepe , 8c lavra­
dor,8c não havia coufa então mais efeufada, que o exercício da 
lavoura, porque o paraifo acabava de fihir cabalmente perfeito 
das maõs de Deos, pois para que era fazer fem neceílidade La­
vrador, a qué tinha feito Princepe; ou para que foi fazer Prince- 
pe a quem havia de fazer Lavrador? Porque importava muito 
que foíTeambaS as coufas Adão: criavafe Adão para progenitor 
dos homens todos, entre eíles havia de haver delpois algús mui­
to prezados de grandes, outros muito defprezados de pequenos, 
pois feja Adão no mefmo tempo Lavrador,8c Princepe,para que 
entendão os vindouros, que faó igualmente filhos de Adão os q 
vivem no Paço, 8c os que trabilhão no campo : foi defgraça da 
íoberba humana; nlo haver mais que hum Adão; quando muito 
poderão dizer os grandes, que ellcs [faó filhos de Adam como 
Princepe, 8c q outros faó filhos de Adão como Lavrador, po­
rém não pòdem negar que faó todos filhos do mefmo Adão.

São os homens como os rios: os rios todos tem por fonte o
mar,
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mar, huns com o curfo das agoas perdem de rcdc o fabor do faí, 
outros por mais terra que corraò íempre kvão íalobres as agoas 
huns là vam brotar nos montes muito rmdofos , & muito 
claros, outros ca manão nos valles muito caladas, 6c muito tur- 
vosjefte homem era deíconhecido aborto de húa tofca penha,«Sc 
hoje não ha campanha para margem de feu caudelofo fundo? 
aquelle hoje he defprezo da menor herva,6c era hontem terror 
do maior tronco^ iíto mefmo focede nos homens, todos tem 
por origem a terra, huns com o curfo dos tempos vem a parecer 
o que não forão, outros por mais que os tempos corrão, íempre 
o que foráo parecem} huns vivem muito refpeitados nos cumes 
da foberania, outros andáo muito invelhecidos pellos baixos da 
pobreza, efte como Saul, cabia ontem em hüa cabana ,6c hoje 
he pouco Palacio para fua vaidade o mundo} aquelle como Na- 
buco affifte hoje entre feras no campo, 6c era hontô afombro de 
Monarchas em Babilônia: mas entre toda efta variedade, aíli co­
mo nos rios, ou corrão doces, oufalgados, ou brotem claros, 
ou turvos, ou fejaõ grandes, ou pequenos,tudo he agoa do mar, 
da mefma maneira nos homens, ou paílem a fer mais, ou não paf- 
fem do feu menos, ou fejam illuflxes,ou humildes, ou habitem 
Palacios,ou cabanas, tudohe terra, tudo cinza, tudo, pò: Me­
mento, & c .

Daqui fe deixa agora entender a muita rezão com que a Igreja 
nos exorta a lembrança da terra de noífo fer, quando Chníib 
intenta, que deponhamos do coraçaõ os cuidados da terra, por­
que fe o homem,creatura, em cuja formiçao djfdearm ò ao en­
genho, 6c defde o engenho ao cuidado fe occupou todo Deos,fe 
o homem, para quetrabaihaó luzidamente os Ceos, que por 
eíle voa o Sol,por elíe corre aLua,por elíe naõ focegão os plane­
tas, por elie influem os Aftros-, fc o homem,em cujo obfeqtrio fe 
canção os Elementos, pois o fogo por obcdecerihe atado a hum 
lenho íe confume, o ar,por afliíhr a fua refpiraçáo,efpira, a agoa, 
porfervira fuas comodidades, fe arraíta, 6c íedefpenhi, a terra,

por
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por atender a fu a recreação, Sc fuSlento, fe rompe em flores, Sc fe 
defentranha em frutos, fe o homem,feefta creatura tão fingular- 
mente privilegiada, tláo he mais que hum pouco de barro, que 
ferão as outras? que íeráo as demais coufasdo mundo, fe a me­
lhor heeíla? Não ha duvida que para concluir o pouco valor 
das coufas do mundo , bailava confideralas por comparação \ 
noíla vileza, porém vivemos tão enganados com elle. quenaó 
quero deixar efta verdade pendente de hüa confequécia , difcor .  
ramos brevemente por ellas, Sc veremos a defeílima que mere­
cem.

Qpe faõ as grandezas de mayor nome no mundo, fenão gran­
dezas de nome ? A David lembra Deos obeneficio da monarchia 
a que o levantava, Sc diz aíli: Fect tibi nomengrande: David ad­
verte que ce fiz hum grande nome, pois dar hum Reyno não he 
mais que dar hum nome? Fazer a David grande Príncipe, nam 
era mais que fazer a David hum nome grande. Ali vereis como 
não faõ mais que nomear grandezas mayores do mundo* a dtf- 
tinçfio toda que havia entre David Monarcha, Sc David paftor, 
cra'hum nome, David fem nome era David paílor, David com 
nome,era David Monarcha, ainda nam diííe bem , David com 
nome grande era David Monarcha, David com menos nome, 
era David paílor* para Chnílo fazer de hü pefcador Pontífice 
que cuidais qne fez? mudoulheo nome: Beatus es StmomTu es 
Vetrus, fuper hanc petram edificabo Ecclejiam Chamou
Pedro, quem fe chamava Simão, Sc para paffar da rede à M i­
tra, não ouvemiíler mais que pafiar de Simão a Pedro * julgai 
agora fe ha mais que nome nas mageílades da terra, pois entre a 
barca de Simaé, Sc a Cadeira de Pedro, não havia mais diífe- 
rença,quefer Pedro, ou fer Simão,

Que he agloria. fenão hum deixar de fer? Entre Elias Pro- 
phetavivo-, Sc Moyfes Prophcta morto, appareceo Chriflo no 
Thabor,porq entre a vida, Sc a morte,entre o fer,Sc o não fer, fe 
alterna neíte mundo toda a gloria. Que faõ as honras, fenão ap-

paratofas
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paratofas tramoyas da fortuna, que na roda de lua incóíhncia fe 
levanta hoje pera fe defpenbar a menhãa?para emprego primeiro 
do rayo fe altèa entre as arvores o Cedro, pera deípique certo das 
tépeílades fe aparta da terra o mõte: ao cume dos Tronos Reais 
fobiráo mageítofa.mçte foberanos para cahir infamente precipi 
tados, Valeriatio.em hü cativeiro,Creflo em hüa fogeira,Dioai- 
fío em hüa efcola-, Iugurta em hum cárcere, Vitelio em hum ca- 
dafalço,Bayazeto em hüa gaiola, &  Aurelianoem hü punhal.

Que he a privança , fenão luz de Eftrella? O  mefmo Sol que a 
illüftra-idflfe mefmo dentro em poucas horas o eclipfaj hoje eífais 
como Amam fovorçcido à meza Real de Aííiicro, &: à manhãa 
apparecereis prezo infame de forca.

Que faó os defpachos, fenão hum fim de patrocinados, Sc hü 
nam de benemeritos ? ou aveis de pretender arrimado ao favor 
alheo, ou não vos ha de valer o mericimento proprio. Daquel- 
le animal chamado para fua luzente variedade Srelio, diz Sala- 
mão,que fazendo das paredes arrimo para fobir,habita nos Palá­
cios dos Monarchas: Stelio manibus nititur, &  moratur in dotm- 
bus Regum: ditofo animal: que a Aguia occupàra o alto dos edi­
fícios mais foberbos, fua agilidade o merece, Sc fua generofidade 
o pede, porem que o Stelio animal fem azas chegue a lograr o 
poflo mais fupenor.dos Palacios ? Com o pode íubir a tanta altu­
ra, fenão voa! porque fenão voa arrimafe : manibus nititur: E 
mais lhe importa o arrimo, que lhe poderão importar os voosta 
aguia com todas fuasazas aeharfeha remontada em hübofque, 
&  o Stelio fiado no feu arrimo, verfeha nos melhores cumes.qué 
quizer altearíe muito,ainda q voe menos,procure arnmarfe mais.

Que faõ os poftos, fenão fubidas , cujos degraos fe vencem a 
quedas?Quãdo o demonio oífereceo as dignidades mais luzidas 
a Chrifto: ego omnia tibi dabo: logo metceo por condição,que ha­
via de cahir ajoelhado diante delle: ficadens adorava ii me: q em 
cahir não ha levãtar no tnüdo,cufl:ofos altos a q fenão pode che­
gar fe quedas?haveis de cahir diante do Princepe,haveis de cahir

B diante
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dianrc do privado,haveis de cahir diante dos Miniftros,6c quan­
do pretendeis aventejarvos a outros, andais humilde beijando a 
máo a muitos, 6c o peor he que muitas vezes, defpois de tanto 
cahir, efles mcfmos que adoraftes em lugar de vos darem amão 
para que fubais, vos dáo de má o para que não chegueis, 6c elles 
ficaõ tantas vezes adorados, 6c vòs caídos por huma vez.

Qucfam os applaufos da fama, fenáo reclamo de odios,nam 
ha trombeta debõ fuce fio, que não tenha de batalha os echos: 
o fonido que fez a funda de David pellas ruas de JerufaJem oc- 
caíionou repetidas lançadas a David no Palacio de Saul,çwai$ fe- 
lizmcnte atirara,fenáo foàra tanto o tiro,que náo ha trovão íetn 
rafgo da nuvem que o deu.

Que he a profperidade, fenam hum temporal a popa ? ou ha­
veis de recolher as velias, ou aveis decorrer fortuna, que tanto 
ameaça o naufragio com a tempcftade a popa,como com a proa 
na rempeílade.

Que he a fermofura, fenam huma caveira bem encarnada? 
mudarfeha com os annos, ou defaparecerà com a morte aquella 
exterior figura, 6c nam vos levara então os olhos ifio, que ago­
ra tanto vos cativa os coraçoens; efte naufragio de liberdades en­
ganadas , a que vtilgarmence chamão todos gentileza , he a eafo 
mais frágil, que ha no mundo, porque contra li dousforçofos 
conrrarios a que não pode fugir, a morte, & tempo* ou fe apre­
ce a morte, ou fe dilate a vida , nunca permanece a fermofura; 
fempre reparei nos nomes, com q na efcriptura fe appellidáo as 
mulheres de mais eftimado parecer: hüa das fermofuras mais 
Celebres nas divinas letras fbi a de d hamar, dc Suzana, 6c a de 
Edifla , por outro nome Efler: E que quer dizir 1  hamar ? que 
quer dizer Suzanarque quer dizer EdiíTa?Ediíía quer dizer mur- 
ta, Suzana quer dizer ly rio,d hamar quer dizer paIma;pois ama- 
yor beleza com nomes de arvores, & flores ? íi, para que enten- 
d >rr>os apouca conflílencia da mayor belleza : roda a graça das 
flores he brevc,toda a louça ma das arvores he caduca, agraça das

- flo»
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florcí he de poucas horas, alouçania das arvores he'de pou­
cos mezes, liú verão veíle as arvores, hnm inverno as dcTpoja, a 
menhia abre as flores, a tarde as murcha, tal a fermofura hu­
mana , ou acaba como as flores, ou fe muda como as arvores, ao 
go! pe d i morte he fi ar, que acaba,ao curfo dos annos he arvore, 
que fe muda, não ha remedio, ou acabar, ou mudarj aquella 
q voíTa cegueira chama eílrellas vivas? cedo íe verão eclipíadas, 
ou desluzidas, aquella q vofla lifonja intitula animada neve, ce­
do fe verà desfeita ou fem alma, aquella que vofib engano ima­
gina partida roza, cedo fe verá murcha , ou defcolorada , aqualla 
findmente, que noflb aífeflto applaude Ceo porq amà, cedo fe 
verà fem luz, fem cor, fem fermofura.

Que he o amor, fenão hum inferno com fogo fem eternidade; 
he muito para ver hum deíles finos, que afeu trabalho conferta 
feu devertimsnto,como o inquieta o temor,como o tirannifiõ os 
zelos, como o fobrefdta adifnculdade, como oaíTuítao defdem, 
como o laftimi a abfencia, que ternuras que rendimentos, que 
lagrimas, que triftezis, fufpira o coração, arde a vontade, pena o 
entendimento, jaefpira ja fe queixa, ja adora, ja fe indigna, em- 
fi n todo vive dentro de fy pira o tromento,5ctodo anda fora de 
íy  para o folTego, ha maior inferno que eíle ? E quantas vezes 
defpois de rãro tropel de ancias vem a experimentar occaíuõ de 
ultima defgraça, o que imaginava termo de íuas moiores ventu­
ras, digamno hü Amon, hum Sichem, hü Sanfaó,o amor de 
Amon com Thamar parou em huã lança, o amor de Siché corrí 
D  na remuoufe em hum punhal, o amor de Sanfaó com Dalida, 
pata que fizeíTe melhor a figura, cuíloulhe os olhos; E que íe 
veja tão adorado no mundo eíle idolo? para que trazes arco, èc 
fettas tirano engmador, fe hiõ de fervir tuas fettas para ferir o 
conção, & não para defender os feridos, com razão te fingirão 
fempre mimno. porque armas na mão de hü minino poderão fe­
rir, mas não podem defender, 5c que me rendas tão facilmente a 
£uas armas? que me fegue de hü minino? que me fie de hum
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cego! grande cegueira minha em te eftimar, mas grande fem ra­
zão tua em me ferir.

Qne faõ os goítos, fenão cilada dos pefares? não ha favo nefta 
vida,onde o diííabor da cera náo feja prato dos íabores do mel:na 
doçura de hií pomo comerão noífos primeiros pays o veneno da 
mortalidadcjO dia,q criouDeos a luz do Ceo, fes nuvés q pudef- 
fé elcurecer, & quãdo mais florida , 6c fecuda criou a terra, ja lhe 
tinha prevenidos os efpmhos q a pudeíTe afear,q não ha dia de a- 
legria fem fua nuve, nê flor de contentaméto,fem feu efpinho.

Q uefió  os d deites, fenão remanfos enlodados? onde chegais 
7  fequiofosa fatisfazervos,6cpor mais qbcbeis,mãchais osbeiços,Sc 

não matais a fedc,Cóverteu Deos a mulher de Loth naquella ef- 
tatua de fal, 6c quer Origines, q foffe para fymbolo dos deleites 
ddla vida, èc para tal etíatua não havia melhor matéria •, meteis 
hü.a pedra ele fal na boca,deixaila fazerg.m agoa,idel.i depois be- 
bêdo,8r tragado,q fecuras não vos fas,c] fede vos não caufbeisa- 
qui os deleites do nofío müdo,agoa de faí,tudo he beber,Sctudo 
he fede,voífa experiécia o diga. fT Que faõ as riquezas,fenão ma* 
rc do ( )ceano? q para encher as noflas prayas, vafa nas alheasicõ 
as galas de E fui entrou íacob a receber abenção de feu pay Ifaac: 
Veftibm Efau valde bomsmdmt en:&c não pudera entrar cõ as fuas 
galas íacob? mas era o morgado de Efau,& como hia íacob a le- 
varlhe o morgado, levoulhe fábe os veílidos,porq não ha enriq- 
cer Íacob, sé defpir a Efau ? todos as abíídácias deita vida faõ def. 
pojos,fe a algús fobejaõ.he porqfc defpojão outrosinão tivera Ie- 
hu trono é q fe coroar,fenão ficarão muitos socapa cóq fe cobrir, 

Que faõ as amifidesfenão iizojas da herva do Solrtodo o dia q 
arde effe planeta famofo , anda é perpetuo circulo bebédolhe os 
scblanres,poré em fe podo pella tarde a luz,deixa cahir folhas,&  
flor para o lado c q a achão as sobras * não ha de ordinário ami* 
go.q não poífus aflbmarvos a elle,como fafeis ajanella para ver o 
tépo q corre: C õ  a eaza deDa vid,dis o texto fagrado,q fizera lo ­
na lhas os cõcerros de fua amizade : Pcpigit fsedits cií domo David: 
íe os lonrathas faó amigos cõos olhos na caía , que haverá q feja

amigo
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amigo com os olhos cm David?por iíTo nas desgraças dos Davis, 
vemos faltar tanto os Ionathas * faõ amifades cótratadas co a for­
tuna da cafa,fe a cafa corre fortuna,quebroufe o cótrato,8c não ha 
Ionathas para David. f  Que he finalméce a Corte, fenão huma 
roda arrebatada,ode atados de feus dcfejos voíteão os Cortefaõs 
mifcravelmcnte alegres? Oh roda de Lisboa,q de atados leva^rq 
cuidados de mõtar arriba, q embaraços de cahir abaixorq prdlãs 
ao valer, q defares ao cahir? q precipicio nos appetites,q quedas 
na cobiça ? q defpojos na enveja ? que ruido às efperáçasrq por- 
fLs aos ravores?q queixa aos in forruniosPq troméro aos deféga- 
nos?rodão IiTongeiroSjVoltão ambiciofos, lobe aqlle, baixa cfte, 
trabalhao todos,rifle o miído,ôc anda a roda. Eis aqui onuãdo, 
eis aqui as milhores prcdasdo mudo : 8c qifto nos préda as võta- 
des,Cj ííto nos éfeicice os coraçoés? q fe defvele o foberbo por ta­
is grãdefaSjJefvanecido por cal gloria,oambiciofo por tais horas, 
o palaciano por tal priváça,o requeréte por rais defpachos,ocor- 
tezão por taispoftos,o prefumidopor tal fama,oenvejofo por tal 
proí peridade, o divertido por tal fermofura o afFeiçoado por tal 
amor, o delicioío por tais goftos,o lafcivo por cais deleites,o co- 
biçofo por cais riquezas,5c codos por cais amizades,por tal corte, 
8c por tal müdo. Nohte thefaurijàre vohis thefaurosin terra: aca­
bemos ja de entender q não faó os bens da terra para trocarmos 
por ellcs oCeo: para nos cõprar o Ceo a feu Eterno Pay écarnou, 
8c morreo o Eterno verbo, fe a vida de Dcos he o preçojuilo de 
noífa beaventurança, como vedemos tão barato o q vai rão caro? 
ou avemos de dizer cõtra osdi&ames da F è, q Deos andou irn- 
prudéte na copra,oií avemos de coleílar, que procedemos muito 
íemjuizo na venda. ÍT Nem nos embarace chamar Chrifto 
theíouros aos bens da terra , não lhe chama afli porque o lejam , 
fenão porq a noíTa cegueira aflim o cuida: repare na diveriid de 
myíleriofa de fuas palavras,quãdo fala nos bens da terra,não dis, 
q não enthcfouremos, fenão q não queiramos éthc fourar: Nohte

erf- 
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thefaurifare:quãdo fala dos bés do Ceo, não d z q queiramos 
thefourar,fenão q enthefouremos: thejaurtfate: pois íe faz caft



vontade nos bens da terra, porque não faz cafo da vontade nos 
bens do Ceo? porque mm diz, querei enthcfourar no Ceo,aí]im 
como diz, não queirais entheíourar na terra ? porq quiz moltrar 
adiffjrença, que vay da rerra ao Ceo, nlo folicíta a vontade pa­
ra os thefouros do C  eo , porq le os bens do Ceo nao dependem 
da noíla vontade p ira fer theuuros; defafeiçoi expreflamente a 
vonrade para os thefouros da cerra , parque os bens da terra não 
tem mais de thefouros, d 3 que aquillo, que nòs lhe pomos de 
vontade, porque nòs ceg imente o queremos,por iffofò elles pa­
recem thfouros, nío queiramos nòs, que logo não ferão thefou- 
ros os bens da terra , a nao querer nos admoeíla Chnfto : nolite: 
&  para que a razão obrigue avontade,in!ta o conhecimento dos • 
nadas do mundojdefde o conhecimento da vileza de o noíTo fer: 
Memento homo qma pitlvis es.

E t inpulverem revertens: A fegunda razão da nofla conver- 
faõ a Deos funda a Igreja na fragilidade de noífas vidas,avifinos 
de que avemos de fer mortos, para que faibamos bufcar a Deos 
como mortais* mas he muito pira reparar, que fe encomenda à 
memóriaeíte avifo: memento: a morte de cada hum denòsain- 
da hadefer ,o  obj v£t 3 da muTi3ria he o que ja foi, ninguém fe 
lembra propriamente de ciufis futuras,fenão decoufas pafladas, 
pois fe a nofTa morre ainda ha de v ir , como fe faz obje&o da me­
mória ? paraque nos defengane.n >s que hi de vir a nofTa morte ; 
nao ha coufa mais certa que o paíTado , &  na in arte he rão ínfali- 
vel o futuro, que p ira fe conhecer ainda quando futura, ha de fer 
pora&o de memória como jà pafTada: memento, em todos os 
outros bens, 6c males de de m indo ha feus acafos: nafce hü mi- 
nino, a cafo crefce, a cafo ria > crefce, a cafo ferà rico , a cafo po­
bre, a cafo humilde, a caf > honrado , defcorrei por todas as cou- 
ías,de tudo podeis dizer, a caf) íerà , a cafo não ferà, sò na mor­
te, por m iis cafos que h ija, não ha nenhu a cafo por ventura 
podeisafKrmar deífe minino,acafo morrera a cafo não morre- 
ra?defde quenafceo começou a enfermar,6c cão de morte que sò

com
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com a vida acabara o achaque, porque tras o achaque namef- 
ma vida.

Ninguém nafee tão vivo, que não venha mortal; as manti- 
Ihas do berço faõ fiança das mortalhas do tumuloiandão fempre 
entre fy de batalha eíles dous grandes Capitaés a morte,& natu­
reza, a natureza a produzir, & amortea cegar, çom efta difleré- 
ça porém , que he mais igual a morte em cegar,do que anatureza 
em produziría natureza com fazer os homens todos do mefmo 
fer, não faz a rodo* da mefmi fortuna , gera huns ricos, a outros 
pobres, a efte faz Senhor, a aquelle fervo,a morte não anda com 
eítas diltinçoens, com igual refpeito pifa os Palacios,&  as caba­
nas, & lènão perdoa ao. fitio de hum vulgir, não lhe efeapa o 
Throno de hú Monarcha: Eleito Saut em Princepe, deulhe Sa­
muel por final de fua boa fortuna,que voltando acharia dous ho 
mens junto ao íepulchro de Rachel:Hoc tibi fignum-, cmn abiens> 
inventes duos viros juxta  fepttlchrum Rachel: eftranho iinal pa­
ra hü Princepe novamente eleito ! das mortalhas de hü defunto 
ha de inferir Saul as vendas de Monarcha ? para faber quem vay 
para o paço ha de incaminhar primeiro os paíTos a hum fepul- 
chro?iftohe mandãlo a reinar, ou a morrer? he mandalo a de- 
fenganarque também ha de morrer quem reina: o lavrador em 
tempo da cega igual mente corta as mais altas, ôc mais baix.is ef- 
pigas,hüa fouce cegadora he inftrumento damorte.refolvãofe as 
ícaras humanas,que alras,cu baixas, a rodas ha de alcançar o gol- 
pe:ü  Throno de Iehu em fua exaltação aRey de Ifrael foi aíTen- 
tado, conforme o Caldeo, em hum relogio, armonia toda de ro­
das, & de eílrondos,que por mais eftrondos que f  ça a vida Real, 
he vida de roda-, que fe foa fempre he porque nunca pára, era re- 
log.o de S o l, que tem as horas fomente pintadas > porque nem 
ainda no paço ha f  gurança dc horas verdadeiras de vida.

Ora a mim ja me parece, que a vida mais foberana, nãosò he 
tão frágil como todas ,fenão mais caduca que nenhúa: todos os 
homens fuò mortais, pote o mais Senhor mais moital que todos:

abfa-
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abrame o caminho a efte fentimento hnma confequencia notá­
vel deTertulliano:Cófidera elle a Chrifto no pretorio de Piíatos 
aclamado Rey pellos Toldados: Ave Rex: & confirmado na dig­
nidade pelio preíidente: ecce Rex vefier, exclama eftranhimen- 
te , 6c profundo: Redemptorcm h abe mus: ja nam ha que recear, 
ja temos Redemptonque dizeis Africano grande? Chrifto então 
ha de fer Redemptor* quando der a vida pellos homens,pois co­
mo o fegurais Redemptor quando o vedes Rey? porque eííe rei­
nar he profecia indubitavel de q ha de remir: não ha Chrifto de 
remir o mundo morrendo ? pois feeftá coroado, Redemptor té 
o mundo, porque não pode faltar morte, onde ha coroa: a natu­
reza humana deu a Chrifto capacidade para morrer,potem adig- 
nidadeafíançoulhea morte para remir, a natureza feio mortal,a 
dignidade fegurouo morto: ecce Rex vefler Redemptorern habe- 
mus: fumma fortuna he fummo perigo: a luz quando enche to­
da a roda,então pode padecer o eclipfe * quando os Grandes não 
ou vedem de acabar por humanos, hou verão de acabar por G ra­
des: tanta antipathia tem a grandeza com a vida , que as mefmas 
adoraçoens da Mageftade fam fatais difpofiçoens para a ruina,q 
illuftre defengano nas ruínas do infenfivel.

A  dorarão os Hebreos aquelle bezerro efcãdalofoformado de 
ouro de fuas joyas, 6c fentido Moyfes de ver o metal mdignamé- 
teadoradodançao no fogo,8c diz o texto que fe desfizera em pò, 
6c em cinza: Arripiens vitulum combujjit* &  contrivitnfque ad 
pulverem : não fei fe notais a dificuldade : que fe desfaça o au- 
ro no fogo * que acrifola , &  não deftrue os metais ? notá­
vel fuccefto por cerco, & no prefenre cafo mais notável.Duas ve­
zes toiefte mefmo ouro ao fogo, da primeira confervoufe,8c fa- 
hio idolo, da fegunda coníumiofe, fk ficou cinza: pois valhame 
Deos, fe efte ouro não podia antes confumirfe no fogo, que fez 
agora capaz defe deftruir nelle? quem o tornou caduco fe não 
era íragil? tornouo caduco que o fez adorado*na primeira occa- 
fião entrou efte ouro no fogo có qualidades fòméce de metal, na 
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na fegunda entrou com refpeiros de adorado no fogo 8c febcm 
não podia desfazerfe por metal-pode por adorado desfazerfe- Ah 
adorados do mundo, asadoraçoens vos desvanecem , Sc n io ad­
vertis que também as adoraçoens vos matão: fe os metais dcípoís 
de adorados enconrrão feu ultimo dano, onde primeiro acha vão 
feu moyor luílre, q fuccedera nos adorados, que não faò metais,

Contra os outros armaíe a morte, porque faó homens, contra 
os grandes armafe a morte porque faó homens, 8c porque iam 
grandes, por duas partes os combate ,pello fer, 8: pella dignida­
de, fmgularméte o diíTe David em húas palavras muito vulgares: 
Ego dixi, D ij eftis •vos, & fihj excelfi omnes* Senhores do mundo 
vos fereis Vice-Deofes na terra , 8c filhos de progenitores muito 
illuftres: Vos autcmjicut homines moneminificut  vntis âe Prm- 
cipibus cadetis: porem (abei que haveis de morrer como ho­
mens, 6c acabar eomo Princepes: repare que diftinguc duas mor­
tes o Real Propheta,morte como homés,ficut homiines,k morte 
como Princepes: ficut vnus de prmcipibus: logo quem for jun­
tamente homem, 6c Princepe,he mortal duas vezes, mortal por 
homem,6c mortal por Princepe: aíli excede na mortalidade,que 
afU excede na grãdeza,tanto ha de morrer de Pr ;ncepe,como de 
homem,por duas partes o bufca a morte,pella fragilidade da na­
tureza* ficut homwes: 6c pella foberba do eftado : ficut •vnus 
de Prmcipibus.

Nem pareça que fâs athè agora mais mortais aos Grandes fem 
fundamento, tende razão para o fentir afli, 6c a meu juízo he 
grande razão: Deos criou a Adam immortal, fezfe dcfpois Adão 
mortal porque peccou, 6c peccou porque quiz fer muito fcbera- 
no: entis ficut D ij: de maneira que nofla mortalidade, febem 
advertirmos, teve caufa , 6c teve occafiaõ * teve caufa na culpa, 
porque não fora Adam m ortal, fenão pcccara , teve occafiaõ na 
grandeza, porque não peccara Adão , fenão quizera fer muito 
grande * vamos a nòs agora* nos outros homens tem a mortalida- 
de caufa, porque todos nafcemos culpados, aos grandes cem a
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mortalidade caufa, & juntamenre occafiaô porque nafcem cul­
pados, &: nafcem grandes , poisquem duvida que de algú modo 
fica mais mortal aqueile, em que a morte acha caufa, ík occafiaô 
de mortalidade, do que aqueile em que a morte acha fomente 
caufa? & com parando enrre fy a caufa com a occafiaô, mais arnf- 
mdaanda a vida pella occafiaô, do que peita caufa , mais he para 
recear a morte pello eílado íoberano, do que pella natureza cul­
pada: Acab,quando vinha contra elle o de Syria, para refguardar 
melhor a vida, depondo a Mageftade de Rey entrou de disfarce 
na batalha: Sifira, qiudo recebeo a rota de Barac, para fugir me­
lhor d morte,deixando as mílgnias de General,fe meteo na tropa 
dos a peados,de forte que os Senhores, quando nos perigos que­
rem aíTegurar a vida, depõem o mageftofoj & ficão sò no huma­
no, comoque encarece nelles mais a morte pello que tem de di­
vinos, do que pello que tem de homens: hafe a morte com nof- 
co, como nos com as flores , não ha homem , que paíTeando por 
hum prado, ou faindo a hü jardim, não tope com os olhos na- 
quella flor , que fobre as otras fe levanta , 6c não eftenda logo a 
mão, & a corre, ou porque fe fofre tão mal a foberba, que ainda 
cm reprefentação aborrece, ou porque fe levanta tão mal a deíi- 
gualdade, que ainda entre flores não he fofrivet: a flores copara 
David os homens: (icfít jtos d"ri>fo efflorebit: a morte como 
tão nmiga de abater íoberbas, anda com a mira nas eminências * 
&  aíli corra vidas, como nòs cortamos flores.

Com todaefla igualdade, q a morte guarda no golpe,comet- 
fe grandes defiguaidades no tempo, he defiguâl, porque não faz 
dilíinção de pefloas, he defigual, porque não faz difterença de 
idades, a hü tira a vida nos annos maduros da velhice, a outros 
nos annos verdes da mocidade, como a morte em matar não fe- 
gue a defigualdade da natureza em produzir, da mefma matéria 
não guarda cõ os annos,o q a natureza obierva co o  anuo: no an- 
no ha primavera para brotaré as flores, & ha outono
lherc os frutos,nos annos o rncímo verão da vida he o



morte: efpada, 8c fettas attribuio à morto D.tvid : Glaàmw fuiiffl 
vibravií^arcum fuum tetendi,&  m eoparavtt vafa mort/s; li  a que 
fim eíta differença de armas na morte ? porque fe arma contra 
toda a difíerença de annos: gladms vicir.os, arctis remotos pctft, 
fic nullusiximitur, diíTe o inligne cxpofitor dos fTalmos de mi* 
nha Religião fagrada •, a efpada he arma que ferve para o perro * 
sfetra he arma que ferve para o longe, no juizo de np0avceguir4 
as idades tem feus longes, St feus perros , a velhice par.ecenos q 
anda muito perro daíopulrura,a mocidade pello contrario,pare- 
cenos que cft i muito longe, do rumulo,p£>is que faz a £norre;ar- 
mafe de efpada,Sc fettas,íettas para os l.õges da mocidade,eípada 
para os pertosdi velhice: ninguém fe cõfie nos annos,q para ro­
dos ha arma, fe fois velho, eítais perto, & ha efpada* fe fois moço 
eítareis embora longe , mas ha fettas: defde as primeiras quatro 
vidas que ouve, fe coftumou a xrítas defigualdades a morte: vivia 
Adam, vivia Eva , vivia Çaim, Sc vivia A bel, ps maisannoseráo 
de Adam, os menos annos erão de Abel,ouveam ortede fazer a 
primeira experiécia de feu poder,6c Abel foi o .alvo de feus tiros* 
de force que quando a morte quiz aprender a rirar v !das, fez en- 
fayona menor idade, &  primeiro que os velhos foube o mundo 
que erão mortais os moços, feria fem razão deite tyrano,mas não 
Jia duvida que he defengano a noíTas confíanças.

E j i  íe a morte efperara annos determinados, para começar 2 
tyrania de feu império, tivera a vida feus annos , porém começa 
tanto ante tempo, ou tanto a todo o tempo mata,que nenhü inf- 
tantedefeu fica ã vida: paífado o iRÍtance do nafcimeeto, não ha 
inítante algum em que não poíTa morrer homem , acaba de naf- 
cer neíle inítante prefente, Sc pode logo morrer no futuro,Sc fe o 
primeiro inítante he do nafcimento, Sc rodos os inflames feguin- 
tes faõ da morre, entre o naícer, Sc o morrer fe reparte iodo o té- 
po, vivamosfi, mas ã merce da morte vivemos, não faõ annos da 
vida os annos de nofiã vida, depofitaos a morre como feus,Sc pe­
de quãdo quer o depoíito: vidro fe chama na efcritura fagrada a
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Da Cin â. 17



natureza humana j nífim entendem alguns aquillo de 
lu b , quando diíTc, q nem o ouro mais fino, nem o vidro 
mais fino fe podia comparar ccm afabedoria divina: Non 
adeqttabunrei auruniy vel vitrurn: N o  ouro fe figmficam os 
.Anjos, no vidro fe fymbolizão os homens: lançai agora os olhos 
a huma tenda de vidro onde fe puferão alguns ha muitos an­
nos , 6c outros ha poucos dias ■, pergunto qual delles vos parece 
que quebrara primeiro, o que fe pos ha annos, & eftà ja tão cu- 
berto de pò , que não fe ve fua claridade, ou o que fe pòs ain­
da ontem tãofermoío, 6c transparente? he certo que tanto rifeo 
corre híí como o outro, 6c tão pouca fegurança tem efte , como 
aquelje, porque faõ ambos da mefma mafía , tão frágil huma, 
como a outra, pois toda eíla machina efpaçoza do mundo he 
hüa tenda, os homens faó cs vidros, huns mais chriflalinos, ou­
tros mais efeuros, huns mais bem lavrados, outros com galam 
taria , huns grandes, outros pequenos, huns eftáo muito altos, 
outros muito baixos, alguns entrarão neíla tenda ha noventa an­
nos, outros fetenta , outros ha quarenta, outros ha vinte, outros 
ontem, 6c alguns hoje, entre tanta variedade, onde ferà mayor 
o perigo ; qual fera o primeiro que eftale, 6c quebre! he verdade 
que tanto íe pode temer os que entrarão hoje como os que ha 
noventa annos entrarão, & a quelle effalarà primeiro, a quem 
primeiro fizer tiro a morte: Oh vida? O h vidro?

Mas que fendo eíla a fragilidade da vida vivamos com tanto 
defcuidoda morte ? mas que fendo eíta a certeza da morte, vi­
vamos com tanto engano da vida que não tendo a vida de feu 
hú inflante,gaftemos os dias,osmefes, 6c os annos como fe- 
não forão da morre? O  refolvamonos ja algw dia a ouvir aDeos, 
que tão atnorofamente nos chama:Ccni'erummiad me in toto cor- 
de -ve/tro: 6c todo o thefouro daíabedona divina, pera confe- 
gmr a converfaò de hüa alma não ha remedio mais eficaz^ 
que a lembrança da morte  ̂ por iífo Chnfto deu aludas por 
dcícfperado, & reprobo, quando na cea entre a pratica da
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morte, 8c fepultura de Chriíto, o vio íahir a concertar a ven­
da: A d fepulturam dixit , neque hmc ccwptwftus eft: eíla 
memória aviva hoje a Igreja, porque nam coníeguira Deosa 
converfiõ que nos pede?

Se temos fè, 6c cremos que não ha perdão de peccados fem 
arrependimento do peccador, neceífariamente nosavemos de 
arrepender algum dia, pois fe ha de fer algü dia, porque não ferà 
hoje ? fe ha de fer depois, porque não ferà logo ? ou o peccado 
he bem, ou he mal, fe bem pera que vos aveis de arrepender 
nunca? deixaivos morrer em peccado: fe mal, 6c por jíTo de­
terminais arrependervos defpois,não he pouca cordura multipli­
car numero das culpas, pera dobrar as caufas do arrependimen­
to? não he pouca coníideração peccar mais pera ter mais que 
arrepender? que queirais facrifkar o melhor dos annos ao mun­
do, 6c q não vos pejeis de refervar as reliquias da vida pera Deos? 
que intenteis começar aviver bem naquelles annos,onde muitos 
não chegarão, 6c outros acabão de viver? comprais huma quin­
ta, 6c defejais que feja boa, fazeis húa galla, 8c procurais que 
nãofeja mà, todas as voíías coufas, ainda as de menos fubílan- 
cia,pretendeis que fejáo boas, 6c muito boas, 6c que fegurança 
tendes de q a vida vos durara athèeíTe tempo, pera o qual guar­
dais vofia penitencia? quem vos efperou arhè hoje, não vos pro­
mete, nem o dia de amanhaã , quantos virão naícer o Sol, que o 
não tornarão a ver poílor8c quantos o virão por,que n ío torna - 
rão a ver nafeido? não poderá fer cada qual de nòs hú deíles?an* 
tes que fe acabe eíla hora, não poderá cada qual de nòs acabar 
aqui a vida? 6c fe fucedefie ? Mas quero que vivais eífes annos q 
falfamente vòs promet reis,6c por onde vos conda-,que então vos 
haveis de arrepender? fe agora vos parece tam ^rdoo dar de 
mão aos, yicios que ferà depois quando com ocuífume efíiver 
a nartuefa mais depravada, 8c a graça mais dfíiunte; nunca 
vifles húa avezinha, que tendo o curpo todo livre, 6c folto 
e íli com tudo preza por húa unha? bate as azas para voar, 6c

não
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Sc não pode, arremeçafe aos ares para fogir, Sc não acaba, pois 
que cs detem avezmha triíte, não tens o eorpo folto-, não tés as 
azas livres? porque náo voas? porque não foges? quem re pren­
de, quem te enlaça? hiia vnba : Ah peccadores, a culpa he pri- 
faó da alma, fe vos achiis agora tão impedidos quando faó os la­
ços menos, corno efperais defembiraçarvos quando forem mais 
os laços; fe a muitos retard i hoje hüa sò unha prefa , como con- 
fiaõfolcarfe quando eíliver enlaçado todo ocorpo?ahi não ha 
eonverfaõ de peççador, fem vocação de D eos, fenão acudis a 
Deos quando vos chama, quem vos afiegurou,que vos havia de 
acodir quando v q s  chamardes? Aquellas finco Virgens loucas do 
Evangelho náo fe prevenirão quando Deos as bufcou, chamarão 
depois hüa, Sc outra vez: Domine, Domine: Sc Deos não lhes 
aeodio; néscio vos: porque não temereis que diga Deos que vos 
não conhece,quando vòs chamardes, pois vòs o náo quereis ço? 
nhecer,quando ellc vos chama?

E fe he defacerto de guardar a penitécia para o tempo futuro, 
refei vala para a hora da morte, que ferà ? o arrependimento da 
hora da morte mais he arrependimenco dos peccados,doque ar­
rependimento do peççador: quem fe arrepende na vida, como fe 
arrepéde em tempo que pòde peccar, elle he o que deixa os pec- 
cados,qué fe arrepende na morte,como fe arrepéde quãdo jà não 
efpera ter répo pera oftender, os peccados fio os q propriaméte 
o deixão a elle,&fe o perdão fegue o arrepédimétOjOndc os pcc- 
cados ferão os arrependidos, como cfperão os peccadores fer os 
perdoados,é todo o livro das Eícrituras de D eos, diz Bernardo, 
não fe lè que fe falvaíjfe outro peççador na hora da morte, fenam 
o bom ladrão, Sc que em 6872, annos nãofe fatba de certo que 
na hora da morte houveíle mais que hum pe.ccador arrependido 
verdadeiraméte, Sc que efperem ranros arrependerfe na hora da 
morte? fe na batería de hua Cidade pufdTe o General pena de 
morte a híí artilheiro, fe não empregaííe algüa bala namuraUia 
fronteira, não procedería como homem feça juízo aquelle 5que

deixando
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deixando tanto t fpaço de parede em que lograr o tiro, & filvar 
a vida, folíe por a mira na ponta ultima da mais levantada tor­
re, onde qualquer coufa que ícbreíeve,ou deívie, perde o golpe, 
6c a ventura tudo ? pois que confidcração he ncíla, que tendo 
o muro da vida para acertar efte tiro em que nos vay não menos 
que húa eternidade de gloria, que huma eternidade de pena 
aceitamos tão confudumente ao ultimo porto nofía converfaõ? 
ifto he querer zomb ar de Deos, 6c de Deos, diz Paulo: não fe 
zomba: Deus non irridetur: quacumque fetninaverit homo hscc, &  
tnetet: femear peccados toda a vida , Se efperar colher frutos 
de graça na morte? Deus non irridetur. comprar o inferno a pre­
ço de tantas culpas* 6c no fim da vida querer a gloria? Deus non 
irridetur. defprezar a Deos tantos annos por fervira nolTos ap- 
pecites, 6c na ultima hora bufcar a Deos como amigo: Deus non 
irridetur.: não fe zomba a (li de D eos: quacumque feminaverit ho- 
tno haC) &  metct: quem femear ofFenfas na vida, ha de recolher 
tormentos na morre' Nem recorrais à grandeza da mifericordia 
divina, que efTas cófhnças tem hoje a muitos no inferno: he ver- 
dade,que a mifericordia de Deos he muito grande, 6c fem li­
mite, nem condição algíía, mais iílo he pera quem faz delia 
motivo para fe arrepender, & não para quem toma deliaocca- 
fúo  pera peccar, antes não vi mayor indicio da Iuítiça Divina , 
do que a permiífaó de femelhantes efperanças na Divina miferi- 
cordia, 6c fenão, dizeime, com eftas efperanças que fazeis, fe 
não, dilatar a penitenci í, Sc multiplicar os peccados? Pois deixa- 
ros Deos efperar em fin m fericordia pera peccar,6c não vos pa­
rece que he caftigo feveriílimo de fua juiliça , na outra vida hafe 
d e m d i r a p e m  pela cu!p.r, deixir aumentar as culpas, heque- 
reraumentaram penas, não julgais que he caftigo?dnjuffiçadi­
vina diz Jeremias que fe parece com hü arcor tetendit areum 

fiatm: E porque fe compara mais ao n ‘ Por“ 
que,/« arcHs diz S Hieron. Quando longufs iurkar^c ora á'/an-

o í^etira ato eo diftrachor txttfagtttaaio atco qujn^u mais ao-íar
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tira a corda , tanto com mais violência fe defpcde a fetta : andai 
agora a retardar a penitencia de condidos na mfericordia, 6c no 
fim vereis fe foi juftiça: a divina juftiça he arco, defde o primeiro 
peccadomortal, que cometemos, fe embebeo nelle a fetta de 
noílo fupplicio,6c fe acorda fe for eftirando por vinte,por trinta, 
por fincoenta por fetenta, 6c por mais annos* com que fúria fahi- 
rà no cabo a fetta?

Ora fieis, conhecida a vileza do mundo à vifta da baixeza de 
ooíTo fer: Memento homo quia pulvisesi E reconhecida a impor­
tância de noíla converfaõ àviftada fragilidade de noílus vidas: &  
inpulverem revertem: não permitamos que em tanto damno de 
noílas almas, fe malogre o confelho de Chri fto, 6c a vocação de 
Deos: Deos chamanos àfua graça: Convertimm ad me:Sc que 
mayor felicidade que viver na graça de Deos j Chrifto aconfe- 
lhanos que deponhamos osaffeàos da terra. Nolite thefaunfare 
interra\ E que ha na terra que nos mereça juftamente osafte- 
£tos? a Deos pois com oscoraçoens, ao C eo com ancias, alli 
tendes grandezas fem vaidade, honras fem baixos, privança fem 
receyo, defpachos fem dependencia* poftos fem defdouro, fama 
fem inveja, profperidade fem perigo , fermofura fem eclipfc, 6c 
fem mudança, amor fem tormento, ôc fem ruina, goftos fem pe- 
zar, deleites fem fede, riquezas fem limitação , amizade fem li- 
zonja, Corte fem voltas, 6c gloria fem fim, Quam rmhi% &  votos 
pr afiar e dignetur Dominas Omwj)Qtens>&c.

„,.q ; ...j. :: it r. faculdade da filosofia
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